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Introdução
Microfósseis orgânicos de forma arredondada e parede
relativamente espessa (entre 2 e 8 µm) ocorrem com relativa
abundância nos carvões e níveis associados da Bacia do Paraná,
especialmente da Formação Rio Bonito no sul do país,especialmente da Formação Rio Bonito no sul do país,
comumente atribuídos às espécies do gênero Portalites Hemer &
Nygreen 1967. Embora sejam conhecidos de longa data, vários
problemas ainda são detectados, tais como:

a) a que táxons correspondem ?
b) qual sua distribuição estratigráfica e paleobiogeográfica ?
c) qual o papel paleoecológico e afinidade biológica ?

Considerando que a primeira
questão foi tema dos autores no
XXI SIC/UFRGS (Saldanha et al.,
2009), os taxons estudados
foram provisoriamente tratados
como espécies A, B e C (fig. 1),
de modo a não invalidar as
novas combinações taxonômicas
propostas para os mesmos.

Materiais e métodos
Este trabalho é baseado em uma ampla revisão bibliográfica das
ocorrências dos três táxons, enfatizando as unidades
litoestratigráficas onde ocorrem, respectivas bacias e idades,
visando a compreensão de sua distribuição bioestratigráfica e
paleogeográfica. Além disso, lâminas selecionadas da Bacia do
Paraná, especialmente da Formação Rio Bonito no Rio Grande
do Sul, foram estudadas, provendo imagens inéditas e novos
registros. Os mapas paleogeográficos com as ocorrências foram
construídos a partir de Mullins & Servais (2008). A listagem das

propostas para os mesmos.

Esta etapa objetiva a analise da
importância bioestratigráfica e
da distribuição paleogeográfica
desses táxons (questão b).

A

Figura 1: Espécimes provisoriamente tratados como: A

construídos a partir de Mullins & Servais (2008). A listagem das
ocorrências, por autor e localidade, é apresentada de forma oral,
tendo em vista a extensa quantidade de informações.

Carbonifero Superior
(Pennsilvaniano)

Distribuição estratigráfica

Figura 2: Distribuição estratigráfica e paleobiogeográfica das espécies atribuídas
ao gênero Portalites Hemer & Nygreen 1967 e afins, A = espécie A, B = espécie B.

Carbonifero Inferior
(Mississipiano)

Distribuição estratigráfica
A 1 Registro sem informação estratigráfica (Arábia Saudita).

B
2 Registro sem informação estratigráfica (Arábia Saudita).
3 Formação Tasa Cuna, Bacia Paganzo (Argentina).

Distribuição estratigráfica

B

1 Formação Nova Olinda, Bacia do Amazonas (Brasil).
2 Subgrupo Itararé, Bacia do Paraná (Brasil).

3
Formação Água Colorada,
Guandacol, Formação Lagares
Bacia Paganzo (Argentina).

4 Formação El Imperial, Bacia

5 Grupo Manchareti e Grupo
(Argentina).

C 6 Formação Lagares, Bacia
7 Formação El Imperial, Bacia

Figura 3: Distribuição estratigráfica
atribuídas ao gênero Portalites Hemer & Nygreen
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Resultados
Como resultado da análise é constatado que:

1. As três espécies ocorrem de forma diferenciada em
depósitos de idades entre o Mississipiano e o Permianodepósitos de idades entre o Mississipiano e o Permiano
Inferior da Península Arábica, Austrália, África do Sul e
América do Sul (Argentina, Brasil e Uruguai).

2. A maior quantidade de registros é da espécie B no
Carbonífero Superior da Argentina, e no Permiano Inferior
do Brasil, na Bacia do Paraná, principalmente nos carvões e
rochas associadas da Formação Rio Bonito.

3. Além disso, registros
inéditos foram constatados
para a Bacia do Paraná,
Brasil: Espécie A e Espécie
C, ambas na Formação Rio
Bonito.

Conclusões
Estas formas estão diretamente associados aos depósitos de
carvão e litologias afins, o que denota forte controle
paleoecológico ou paleoambiental.

Os três táxons têm distribuição paleogeográfica circunscrita ao
Gondwana, sendo a espécie B mais cosmopolita neste
supercontinente.

Os depósitos onde ocorrem são datados entre o Mississipiano e
Permiano. Nenhuma das espécies se apresenta como um bom
indicador bioestratigráfico.

CB

A = espécie A, B = espécie B, C = espécie C, (Escala = 10 µm).

Carbonifero Superior
(Pennsilvaniano)

Distribuição estratigráfica

Permiano Inferior
(Cisuraliano)

Distribuição estratigráfica
A 1 Formação Rio Bonito, Bacia do Paraná (Brasil).*

2 Formação Middlepits e Formação Kobe, Bacia do
Karoo (África do Sul).

3 Bacia de Perth (Austrália Ocidental).Distribuição estratigráfica
Formação Nova Olinda, Bacia do Amazonas (Brasil).
Subgrupo Itararé, Bacia do Paraná (Brasil).
Formação Água Colorada, FormaçãoTupe, Formação

Formação Lagares e Formação Jejenes,
(Argentina).

Bacia San Rafael (Argenina)
Grupo Mandiyuti, Bacia Tarija

Bacia Paganzo (Argentina).
Bacia San Rafael  (Argentina).

estratigráfica e paleobiogeográfica das espécies
Nygreen 1967 e afins, B = espécie B, C =

Figura 4: Distribuição estratigráfica e paleobiogeográfica das espécies atribuídas
ao gênero Portalites Hemer & Nygreen 1967 e afins, A = espécie A, B = espécie B,
C = espécie C, (*) = registro inédito (este trabalho).

B

3 Bacia de Perth (Austrália Ocidental).
4 Formação Andirá, Bacia do Amazonas (Brasil).

5 Formação Palermo, Formação Rio Bonito e Subgrupo
Itararé, Bacia do Paraná (Brasil).

6 Formação Santa Máxima, Bacia Paganzo (Argentina).
7 Formação El Imperial, Bacia San Rafael (Argentina).

8 Formação Rio Genoa e Formação Piedra Shotel, Bacia
Tepuel-Genoa (Argentina).

9 Bacia Chacoparanense (Argentina).

1'
Formação Melo, Formação Frayle Muerto, Formação
Tres Islas e Formação San Gregorio, Bacia do Paraná
(Uruguai).

C

2' Bacia de Perth (Austrália Ocidental).
3' Formação Santa Máxima, Bacia Paganzo (Argentina).
4' Formação El Imperial, Bacia San Rafael  (Argentina).
5' Formação Rio Bonito, Bacia do Paraná (Brasil).*
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